
R E F L E T I N D O S O B R E P E S Q U I S A - A Ç Ã O 

Resumo: O te.xto fomenta tona 
reflexão sobre a metodologia da 
pesquisa-ação como o estudo de uma 
situação social com o objetivo de 
melhorar a qualidade da prática-
pedagógica na educação. E uma 
proposta de pesquisa pura a 
compreensão do professor como 
pesquisador, com objetivo de superar 
a dicotomia entre a teoria e a prática. 
Sendo o objeto de estudo os problemas 
práticos que ocorrem no cotidiano ila 
sala-de-aula. 

Maj a Ida Ncsi Frcuicischetf! 

Abstract: The test encourages a 
rejlciion about the methodology of 
research-action like the study of a 
situation with the objective to improve 
the qualitv of pcilagocyca! practice in 
eilucatiun. It is a proposal os research 
to the teacher comprehesion as a 
researche with the ob/etivc of 
overcoming the dichotomy between 
thcon and practice. Being the object of 
study, the practical problems tint! 
happen in the classroom everyday. 

Faz Ciência Francisco Beltrão V .J V'Oi p. 167-176 1999 
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I n t r o d u ç ã o 

O t e x t o t r az a l g u m a s r e f e r ê n c i a s s o b r e p e s q u i s a - a ç à o : 
c o n c e i t o , c a r a c t e r í s t i c a s , o b j e t i v o s e m e t o d o l o g i a , s e g u i n d o o 
p e n s a m e n t o d e K u r t L e v v i i r , L a w r e n c e S t e n h o u s e \ J o n h Elliott -1 

e d e K e n n e t h M . Z e i c h n e r 1 , f u n d a d o r e s e d e f e n s o r e s da p e s q u i s a 
- a ç ã o , q u e f a z e m p a r t e da c o r r e n t e a n g i o s a x ô n i c a . M i c h e l 
T h i o l l e n t 6 t a m b é m c o n c e b e a p e s q u i s a - a ç à o c o m o o e s t u d o d e 
u m a s i t u a ç ã o soc ia l c o m o f im d e m e l h o r a r a q u a l i d a d e da a ç ã o 
d e n t r o da m e s m a . 

' Professora Licenciada. Dou lot a nda de Geografia pela UNESP - Campus de Presidente 
Psudeme - SP. 
2 Criador da pesquisa - açào. 
( Discípulo de Lewin. 
4 Seguidor de Lewin e discípulo de Stenhouse. 
" Criador da expressão "professor - rc l lex ivo". com grande contribuição nesta área. 
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Estes autores são importantíssimos e muito têm contribuído 

para a pesquisa - ação na educação. Inicialmente, fa remos uma 
breve apreciação sobre cada um deles: Lewin, Stenhouse e El l io t t 
seguem as idéias de Aristóteles sobre a ' ' f i losofia prática ou ciência 
moral que solicita a ref lexão sistemática da prática social sobre as 
melhores formas de t rabalhar os valores na prática".( Serrano, 
1 9 9 0 : 7 ) . 

Lewin usou peja pr imeira vez a expressão "pesquisa -
ação", nos anos 40 concebeu-a como uma prática, sempre seguida 
por reflexão autocrítica. Segundo Lewin: "ni acción sin investigacion 
ni investigacion sin acción". ( Serrano, 1990 : 35). 

S t e n h o u s e 7 em 1967 d i r ig iu o p r o j e t o " H u m a n i t i e s 
Curriculum Project", na "Secondary Modem School", na Inglaterra, 
com objetivo de contr ibuir para a reforma curricular e articular o 
estudo dos temas re lacionados à vida diária, com princípios que 
caracterizam a pesquisa - ação: 

"tratar em aula questões controvertidas; trabalhar o 
diálogo, e não a instrução, como atividade centrai da 
aula; não usar por parte dos professores a autoridade 
para apresentar seus pontos de vista como se fossem 
verdades objetivas; respeitar pontos de vista dirigentes; 
assumir por parte dos professores, a responsabilidade 
peia qualidade e nível da aprendizagem ". 
( Pereira. 1998 : 161 ). 

Eiliott é coordenador de um grupo de pesquisadores da 
Universidade de East Anglia em Norwich , na Inglaterra. Iniciou 
sua carreira nos anos 60 .Em 1962 foi professor na "Secondary 
Modem School", escola que recebia os alunos que saiam da escola 

'' Importante por seus estudos c divulgação desta proposta da pesquisa - ação in> 
Brasil 

Criador da expressão "professor como pesquisador", a idéia de Stenhouse era a de 
que "os professores deviam modificar suas práticas à tu/ de suas próprias renexòes". 
|Pereira. I W S : 1(>I ) 
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primária e não eram aprovados nos exames seletivos para o ingresso 
na " G r a m m a r Schoo l " 8 . Elliott realizou es tudos sobre pesquisa -
ação com o propósi to de estabelecer relação entre as matérias' ' e 
as exper iências cot idianas dos alunos. 

Elliott é um dos autores que tem contr ibuído muito para 
a compreensão do professor c o m o pesquisador , tentando superar 
a d icotomia entre a teoria e a prática. Participou da equipe de 
S t e n h o u s e no p r o j e t o " H u m a n i t i e s c u r r i c u l u m P r o j e c t " , 
desenvolvido na Inglaterra. 

Z e i c h n e r 1 0 , foi p r o f e s s o r de e n s i n o bás ico em esco las 
freqüentadas por cr ianças pobres da Filadélfia e Nova York, onde 
c o m e ç o u a t r a b a l h a r a p a r t i r de 1970 ; p o s t e r i o r m e n t e na 
Univers idade de Wiscons in -Madison (EEUU) , em seus estudos 
reconheceu a ques tão dos p rofessores enquan to cr iadores de 
conhecimento. 

Sendo isto possível através de es tudos de pesquisa - ação 
em sala - de - aula, onde os alunos, na prática, fazem a relação do 
seu próprio trabalho. 

Elliott também trata a pesquisa - ação como meio de produzir 
conhecimento sobre os problemas vividos peio profissional, visando 
a t i ng i r m e l h o r i a na sua p r á t i c a p e d a g ó g i c a c o m o t a m b é m 
t ransformar a real idade em que vive. 

Thiollent, d o u t o r e m sociologia pela Universidade de Paris, 
é professor e pesquisador da C O P P E / Univers idade Federal do 
Rio de Janeiro. Trabalha com os problemas de metodologia voltada 
para es tudos de tecnologia , organização e comunicação . Desde 
1975 tem part ic ipado de es tudos e discussões sobre a pesquisa -
ação. 

" Escola que preparava para um nivel melhor. 
Aqui entendidas como as disciplinas curriculares. 

" Para aprofundai estudo sobre as ideias de Z F. 1CII H !•'. .consultar texto dc Co riu la 
VI. G. GERAL Dl. Mana da Gloria M. MESSIAS e Mir iam D. S. GUERRA, no 
I m o Cartoerallas do Trabalho Docente, p.237 a 274. 
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Concei tuando pesquisa - ação 

Lewin ( 1 9 4 6 ) c o n c e b e a p e s q u i s a - a ç ã o c o m o " u m 
posicionamento realista da ação sempre seguida por uma reflexão 
auto - crítica objetiva e uma avaliação de resu l tados ." (P e r e i ' ' a . 
1 9 9 8 : 1 6 2 ) 

S t e n h o u s e c o n s i d e r a a p e s q u i s a - a ç ã o c o m o " u n a 
indagación sistemática y autocrítica..., hecha pública". (Serrano, 
1 9 9 0 : 4 2 ) 

Para Eiliott (1990), a pesquisa - ação é o estudo de uma 
situação social com o fim de melhorar a qualidade da ação dentro 
da mesma; é uma atividade empreendida por grupos com objetivo 
de modificar a realidade; é uma prática reflexiva de ênfase social 
a qual se investiga e se avalia constantemente. 

No pensamento de Eiliott, a pesquisa - ação se constitui 
numa prática reflexiva que aspira melhorar a concretização dos 
valores do processo, pois ela a s sume uma d imensão ética e 
filosófica. É ética, porque Irala de eleger um curso de ação para 
uma determinada circunstância , tendo em vista a prática dos 
próprios valores. Tem sua dimensão filosófica devido ao valor que 
es tas r e f l exões d e s e m p e n h a m na me lho r i a da ação . Ei l iot t 
estabelece estreita relação entre reflexão filosófica e metodologia 
de pesquisa, dizendo que futuramente a terminologia "pesquisa -
ação" será substituída por "ciência moral" que expressa melhor a 
idéia sobre prática reflexiva. (Pereira, i 998 :166) 

Para Thiollent (1987), a pesquisa - ação é um tipo de pesquisa 
cen t rada na ques t ão do agir e s u p õ e uma pa r t i c i pação dos 
interessados na própria pesquisa organizada em torno de uma 
determinada ação planejada para intervenção com mudanças dentro 
da situação investigada. 

Segundo Pereira (1998), pesquisa - ação é o estudo de uma 
situação social capaz de tratar da melhoria da qualidade da ação 
que nela intervém; é um processo em que tanto os agentes, como 
a situação se modificam num processo sistemático de aprendizagem 
de tal modo que a ação educat iva se conver te em uma ação 
informada e comprometida. 
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Pesquisa - ação na educação é o processo de invest igação 

da ação e pela ação , q u e poss ib i l i t a a m e l h o r i a da p rá t i ca 
pedagógica e a produção de conhecimento. 

Característ icas da pesquisa - ação 

Uma das principais características da pesquisa - ação na 
educação, está relacionada ao envolvimento do professor como 
uma necessidade indispensável. 

Para Lewin , este t ipo de pesquisa se re fe re ao cará ter 
participativo, ao impulso democrático e a contribuição à mudança 
social. Caracteriza-se em uma atividade desenvolvida por grupos 
ou comunidades com o propósito de mudar a realidade de acordo 
com as idéias dos membros do grupo. E também uma prática social 
reflexiva onde não cabe fazer nenhuma distinção entre a prática 
que se investiga e o processo de investigação desta prática. 

Stenhouse (1987) considera que a pesquisa - ação educativa 
parte " tomando a prática educativa como hipótese experimental , 
para passar a comprovar sua validez na prática diária". ( Serrano, 
1990 :79 ) 

A principal característica da pesquisa - ação, citada por 
Lewin e seguida por EIliott, é a de ser um processo que se modifica 
em espiral1 5 , e compreende - se por quatro etapas: 

- Diagnosticar a si tuação problema na prática. 
- Formular estratégias de ação para resolver o problema. 
- Pôr em prática e avaliar as estratégias de ação. 
- O resul tado pode levar a um novo esc la rec imen to e 

diagnóstico da situação problemática, entrando assim num espiral 
de reflexão e de ação. 

Para EIliott, a pesquisa - ação concentra - se em atuações 
históricas e situações sociais percebidas como problemáticas para 
os professores, mas possíveis de mudança; seu propósito é o de 
aprofundar a compreensão e o diagnóstico do problema; procura 

" Lewin denominou de "modelo espiral de ciclo". 
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a i n t e rp r e t ação do que está o c o r r e n d o na p e r s p e c t i v a dos 
implicados no problema: professores, alunos, diretores, pais, etc.; 
articula o que acontece num discurso o mais próximo possível da 
linguagem e significações apontadas pelos participantes; a validade 
da investigação realizada somente é possível através do diálogo 
c o m os s u j e i t o s i m p l i c a d o s ; a p e s q u i s a - a ç ã o e x i g e o 
estabelecimento de um fluxo informativo, aberto e fecundo, entre 
o investigador e os sujeitos envolvidos na situação. 

Segundo Thiollent (1987), a principal característica da 
pesquisa - ação consiste em estabelecer uma rede de comunicação 
no nível de captação de informação e de divulgação; faz parte de 
um projeto de ação sócia! ou da resolução de problemas coletivos. 

No contexto da América Latina, a pesquisa - ação é 
sobretudo ligada à visão emancipatória, aplicada em projetos de 
educação p o p u l a r ou de c o m u n i c a ç ã o soc ia l ; é g e r a l m e n t e 
fomentada em movimento popular dotado de autonomia. 

Na pesquisa - ação é importante destacar como essencial 
o caráter espiral do processo, a concentração no plano de ação, 
cujos desenvolvimento e evolução permitem ampliar e clarificar o 
diagnóstico da situação. 

A pesqu i sa - ação na e d u c a ç ã o , p rocu ra a t ravés da 
integração de grupos diagnost icar e resolver as necess idades 
especí f icas da rea l idade vivida na sala de aula, escola e ou 
comunidade na quai se insere, provoca mudanças e possibilita ao 
professor teorizar o conhecimento a partir da sua ação na prática 
- pedagógica. 

Objet ivos de Pesquisa - Ação 

Este tipo de investigação tem por objet ivo capacitar os 
professores como geradores de conhecimento, em contraposição 
à imagem do professor c o m o aplicador1 2 dos conhec imentos 

Aqui no sentido de instrutor, repassadur de conhecimentos ucrados por outrem. 
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gerados pelos outros. Neste sentido, Stenhouse af i rmava que "o 
a p e r f e i ç o a m e n t o p r o f i s s i o n a l dos p r o f e s s o r e s d e p e n d e da 
capacidade destes para a s sumi rem uma postura invest igadora 
frente à sua própria prática - pedagógica"^ Serrano, 1990 : 189) 

Segundo Pereira (1998), tem como objetivo mudança no 
contexto concreto1 3 e es tudar as condições e os resul tados da 
experiência efetuada. 

Para Eliiott, o obje t ivo da pesquisa - ação é ampl iar a 
compreensão do professor em relação ao problema. 

Segundo Thiollent (1985 e 1992:18), a pesquisa - ação se 
especifica no relacionamento de dois tipos de objetivos: o objetivo 
prático e o objet ivo de conhec imento . O primeiro serve para 
contribuir com a melhoria do problema da pesquisa e o segundo 
p a r a o b t e r i n f o r m a ç õ e s q u e s e r i a m d i f í c e i s po r o u t r o s 
p r o c e d i m e n t o s , p a r a a u m e n t a r n o s s o c o n h e c i m e n t o de 
de te rminadas s i tuações. Ele enfat iza ainda que o objet ivo da 
pesquisa - ação é pr incipalmente voltado para a produção de 
c o n h e c i m e n t o que não seja útil apenas para a co le t iv idade 
cons iderada na invest igação local, mas que, além disso, seja 
viabilizada a outros profissionais que se interessam em mudar sua 
prática pedagógica. 

Salienta Thiollent (1985) que além de melhorara qualidade 
da observação, através da pesquisa - ação, pretende-se estudar e 
transformar as atitudes do grupo, de outros grupos e de pessoas, 
n o s h á b i t o s de c o n s u m o , f o r m a s de a u t o r i d a d e e d e 
comportamentos. 

O principal objet ivo da forma de pesquisa - ação para 
Eliiott é "desenvolver a prática antes do prático. O posterior se 
torna um objetivo com suas práticas mas não tem suficientemente 
desenvolvidas estas capacidades necessárias para exercitar esta 
liberdade". ( Pereira,1998: 143) 

O objeto de es tudo deste tipo de investigação são os 

Entende - sc por contexto concreto a vida cotidiana, a realidade do dia-a-dia. 
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problemas práticos que ocorrem no cotidiano, que no caso do 
professor é na sua sala - de - aula. 

Metodologia da pesquisa - ação 

Um dos aspectos da pesquisa - ação que ainda dificulta seu 
entendimento é o fato de a mesma não ter uma metodologia 
própria. Assim ela utiliza uma grande diversidade metodológica 
que abrange desde a invest igação exper imenta l invest igação 
qualitativa. 

Os dados qualitativos não são padronizáveis, obrigando o 
pesquisador a ter flexibilidade e criat ividade para coletá-los e 
analizá-los. sendo que o bom resultado da pesquisa depende da 
sensibilidade, intuição e experiência do pesquisador. 

A metodologia empregada na pesquisa - ação é basicamente 
a qualitativa que exige investigação, análise e reflexão. 

Lewin propõe que se elabore um informe completo em 
que se narrem as distintas fases por que se tem passado para 
completar uma espiral da pesquisa - ação: planificar, atuar, observar 
e avaliar, sempre na dialética da ação - reflexão. (Serrano, 1990:120). 

O trabalho em grupo é uma experiência enriquecedora 
para se realizar o processo da pesquisa - ação; para trabalhar em 
grupo, segundo Serrano (1990), é preciso conhecer em primeiro 
lugar as características dos membros que c o m p õ e m a equipe, 
analisar as motivações dos membros do grupo e o que os leva a 
participar no processo de investigação, deixar explícitas estas 
motivações. 

Para que o trabalho em grupo tenha êxito é preciso respeitar, 
segundo Jacob (1985), aigumas regras básicas como: 

_ Os membros do grupo devem mostrar interesses 
comuns pelo tema do trabalho. 

_ Cada m e m b r o deve ter de t e rminação de cont r ibu i r 
regularmente no trabalho em grupo. 

_ Cada membro deve estar disponível para as reuniões da 
equipe ou just i f ique sua ausência. 
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_ A equipe deve determinar um piano de t rabalho preciso e 

es t ruturado. 
__ Deve haver uma repart ição eqüi tat iva das tarefas. 
_ Deve eleger um(a) coordenador(a) e uma secretária para 

manter em dia os enfoques e in formações das reuniões. 
_ Deve haver uma agenda de t rabalho, prever o t empo 

para fazer autocrít icas, tanto do func ionamento c o m o do conteúdo 
ao qual se t raba!ha . (Ser rano, I990: 98) 

Segundo Thiol lent (1985,1992:26), no desenvo lv imento da 
pesquisa - ação, os pesquisadores recorrem a métodos e técnicas 
de g rupos para lidar com a d imensão cole t iva e interativa da 
i n v e s t i g a ç ã o e t a m b é m de r eg i s t r o , de p r o c e s s a m e n t o e de 
expos i ção dos resu l t ados . Em cer tos casos , os q u e s t i o n á r i o s 
convencionais e as técnicas de entrevista individuai são uti l izados 
c o m o meio de in formação complementar . Em certos m o m e n t o s 
da invest igação recorre-se igualmente a outros tipos de técnicas: 
diagnóst icos de s i tuação, resolução de problemas , mapeamen to 
de representações, técnicas didáticas e recursos audiovisuais . 

A pesquisa - ação se apresenta de m o d o amplo , s is temático 
e f l e x í v e l , não m o d e l a d a m a s , c o m o o p o s i ç ã o às a t i t u d e s 
tecnologicamente controladas, para ir se c o m p o n d o de acordo com 
as necess idades e e lementos impl icados nela, c o m o resultado de 
uma ação ref lexiva. 

E assim que pensamos conduzi r nosso trabalho de pesquisa 
e, para isto, e l a b o r a r e m o s um p lano de ação com os a iunos , 
iniciando, por descobr i r qual é/, se há interesse deles, e qual a 
del imitação do espaço geográf ico que dese jam, necessi tam e é 
propício representar através da maque te geográf ica . Desta forma, 
procura-se avaliar a importância da representação car tográf ica 
na produção do conhec imento . 
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